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     A inclusão da psicanálise no currículo universitário seria sem dúvida olhada com satisfação por todo psicanalista.




    Sigmund Freud, 1918




    O processo da formação psicanalítica




    É essa educação para o conhecimento e o domínio de si mesmo que constitui o essencial da formação analítica, sua condição sine qua non; a formação teórica e prática só pode vir em seguida.




    Sándor Ferenczi, 1928




    Da Escola como experiência inaugural




    O ensino da psicanálise só pode transmitir-se de um sujeito para outro pelas vias de uma transferência de trabalho.




    Os “seminários”, inclusive nosso curso da École d’Études Supérieures, não fundarão nada, se não remeterem a essa transferência.




    Jacques Lacan, 1971, Outros Escritos
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    PREFÁCIO




    Carl Gustav Jung, enquanto Freud ainda vivo, publicou uma obra titulada “Sigmund Freud como fenômeno da história e da cultura” (1932-34). Mesmo não concordando com a essência dos postulados freudianos, o Jung é compelido a comentar o impacto que a psicanálise teve em sua época. Na obra, Jung inicia seu trabalho dizendo: “É sempre uma tarefa delicada e perigosa tentar observar um ser ainda vivo a partir de sua perspectiva histórica. Mas quando ele realizou um trabalho vital e criou um sistema completo de ideias, como no caso de Freud, é mais fácil (JUNG, 1934, p. 02).” Na mesma linha, pesquisas recentes mostraram que este é um exemplo claro de um sistema transnacional de ideias e crenças (Plotkin, 2003a; Zaretsky, 2004; Makari, 2008; Plotkin & Damousi, 2009). Embora as concepções de Sigmund Freud tenham sido brotadas na Áustria do final do século XIX e início do século XX – obviamente, influenciadas pelas condições sociais, políticas e econômicas da época – rapidamente viajaram através das fronteiras de países e continentes, sociedades e diferentes culturas fazendo com que as suas categorias analíticas (como o Complexo de Édipo, o inconsciente freudiano, a pulsão, entre outros) já não mais pertenciam a Freud ou a Áustria. Agora era do Mundo!




    Então, podemos, sim, afirmar que Sigmund Freud popularizou os conceitos de consciente e inconsciente, entendendo a mente consciente como aquela que realiza seus pensamentos, enquanto a mente inconsciente, a maior parte, é aquela que inclui tudo o que não é acessível à consciência, como instintos, impulsos ou traumas. Podemos concluir, da mesma forma, que Freud popularizou a Psicanálise.




    Em assim sendo, os itinerários da psicanálise pelo planeta se constituíram num processo ativo onde diferentes cientistas se apropriaram das ideias de Freud, tornando-as compatíveis com as tradições acadêmicas, políticas, culturais e intelectuais locais. Para isso, utilizaram-nas também para resolver problemas particulares. Reiteramos que asserções como sexualidade, educação, crime, literatura e arte sempre estiveram intrinsecamente implicados nos estudos freudianos. Assim, a realidade passou a ser interpretada na visão do austríaco, mostrando quantas pessoas que nunca frequentaram ou nunca irão ao consultório de um psicanalista utilizam os conceitos de Freud como referencial. Esse fenômeno foi denominado “Cultura Psicanalítica” pela pesquisadora Sherry Turkle (1979).




    Acredito que este trabalho do Dr. Luiz Carlos tem um condão relevante para a continuidade da “Cultura Psicanalista” – mas, sob um ponto de vista precetor, a medida em que apresenta um contexto da Psicanálise e de seus profissionais no Brasil, bem como, ao final nos traz uma mixórdia causada pela falta de harmonia entre o reconhecimento do exercício do Profissional Psicanalista frente a ausência de regulamentação de sua formação pelo Ministério da Educação.




    Junto a essa conjuntura acadêmica díspar apresentada por este trabalho científico, o Dr. Luiz Carlos presenteia aos interessados na temática com um desfecho hialino de equacionamento deste problema que envolve a formação dos profissionais psicanalistas do que diz respeito à transmissão de conhecimentos específicos e a própria regulamentação profissional.




    Uma obra, sem dúvida, imprescindível, não apenas aos psicanalistas e suas Instituições de ensino formadoras, mas, à toda comunidade científica, pois mostra-se um repertório original, abundante e técnico - ao mesmo tempo, deleitável aos estudos e estudantes.




    Prof. Dr. Francisco José Mendes Vasconcelos


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O Psicanalista, no Brasil, país continental, é um profissional presente na sociedade, devidamente autorizado ao exercício de seu ofício pelo Ministério do Trabalho, porém, não regulamentado, em sua formação, pelo Ministério da Educação, sendo, portanto, um profissional de múltiplas faces, imerso no centro e no cerne das pequenas e grandes cidades brasileiras, porém marginal, na medida em que se encontra às margens da sociedade, e subsiste, de maneira ‘livre’, das instituições formais de ensino, devidamente regulamentadas, autorizadas à transmissão de um saber, teoria, ciência ou prática. Neste sentido, o presente estudo investigou a formação do psicanalista nas instituições brasileiras, apresentando as mais variadas consonâncias e dissonâncias, sob as formas de sociedades, associações, cartéis, escolas, faculdades, institutos, círculos, núcleos, academias, bem como organizações não governamentais. As peculiaridades inerentes a cada região do país; os tipos de programas de formação; os enfoques teóricos; as qualificações mínimas exigidas; os tipos de formação; o uso da obrigatoriedade ou não do denominado tripé psicanalítico: o estudo da teoria, a análise pessoal e a supervisão clínica; a carga horária, o tempo e o valor do curso de formação; o tipo de certificação e, por fim, a regulamentação da profissão; tudo isso, são temas abrangentes deste livro. Fez-se um percurso teórico conceitual sob uma breve apresentação da psicanálise, seus conceitos fundamentais, sua história, no Brasil e no mundo, as resistências à psicanálise, o contexto histórico das entidades formadoras, no Brasil e no mundo, as premissas básicas e as condições mínimas para a formação de psicanalistas e a estreita relação entre a psicanálise e a religião, tão proeminente nos cursos de teologia no Brasil. A pesquisa realizada, que se transforma, nesta feita, em livro, ficou dispensada de autorização pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), por não lidar com seres humanos, mas sim com consultas em Websites de Entidades Pessoas Jurídicas, de domínio público.




    O método realizado no estudo, à época, teve um enfoque misto, com dados quantitativos e qualitativos. Quanto aos fins, ou seja, com relação aos seus objetivos, a pesquisa foi exploratória e descritiva. Quanto aos meios, procedimentos técnicos a serem utilizados, foi documental e bibliográfica. A pesquisa ocorreu no período de 29/01/2021 a 10/07/2021, e o instrumento de coleta dos dados foi um questionário, preenchido com os dados colhidos nas homepages constantes em 190 (cento e noventa) entidades formadoras de psicanalistas no Brasil. As unidades de análises foram todas as respostas constantes do questionário e as variáveis de análises as instituições brasileiras de treinamento e formação de psicanalistas e seus respectivos programas de formação. Os critérios de inclusão foram as instituições encontradas na Internet. Os critérios de exclusão foram àquelas não encontradas ou que não tinham os dados suficientes para o preenchimento completo do questionário.




    Com os resultados obtidos, considerando o objetivo central e específicos propostos, bem como da coleta dos dados oriundos da pesquisa, observou-se que há uma grande diversidade tipológica de entidades formadores de psicanalistas no Brasil, constante em todas as regiões brasileiras, com enfoques teóricos diversos, programas de formações múltiplos e heterogêneos, qualificações mínimas exigíveis profusas, modalidades de formação presencial e on-line, tripé psicanalítico, por vezes, não obrigatório, carga horária, tempo de duração do curso e valores com altos graus de dissonâncias, bem como a não disponibilização das informações inerentes à legislação vigente pelos Ministério da Educação e Ministério do Trabalho do Brasil.




    Com relação às conclusões da pesquisa científica, observa-se o seguinte: A formação dos psicanalistas brasileiros condiz com o momento histórico atual, inerente à sociedade líquida presente em nossa cultura. Entretanto, não se podem deixar de lado as premissas básicas, os conceitos fundamentais e as condições mínimas de formação clínica que norteiam a teoria e a práxis psicanalíticas, sob pena de incorrer-se a erros que levem a uma psicanálise silvestre, e consequente danos à saúde mental dos brasileiros.




    A história do movimento psicanalítico no mundo, que se reflete no Brasil, generaliza as dificuldades e as resistências à prática da teoria freudiana imersa nas sociedades, inclusive na cultura líquida atual. Há paradoxos entre a transmissão da psicanálise, a formação de psicanalistas e a regulamentação da profissão. E mais especificamente no Brasil, as diversidades dos programas de formações de psicanalistas são tamanhas a ponto de se supor haver uma fragmentação desse saber, distanciando-se cada vez mais dos anais da universidade, instituição máxima, locus de produção do saber científico.


  




  

    PARTE I




    A PSICANÁLISE




    1. INTRODUÇÃO




    Fazendo uso das palavras de Elisabeth Roudinesco, ao dizer que “se a psicanálise realmente se formou numa ruptura com os saberes oficiais, ... de fenômenos outrora marginalizados” (Roudinesco, 2000, p. 125), conduz-nos a inferir que essa realidade está presente desde sua criação, até os dias de hoje e, possivelmente, caso não ocorra nenhum fenômeno de natureza social e, portanto, sintomática, que a faça emergir das cinzas, como uma fênix, sua proposta perpetuará por mais algum tempo, até que a “pulsão de morte” a sobreponha, na medida em que o saber psicanalítico não deixa de ser algo encarnado no homem.




    Nada mais atual, nas elucubrações de Christian Dunker (2019), o mal-estar se perpetua, sob a forma de sofrimento, de insatisfação e de incompletude; e a psicanálise, à margem da ciência, imersa na sociedade, sobrevive, como num sobrevoo dos urubus, cujo objetivo é se alimentar dos restos, entretanto, como bem o diz Mário Quintana, “a esperança é um urubu pintado de verde” (Quintana, 2013, p. 565). Que se possa mudar o destino da psicanálise, e que se possa reconhecê-la, de fato e de direito, como uma ciência respeitada.




    A formação dos profissionais psicanalistas no Brasil, se apresenta de forma fragmentada e, por conseguinte, fragilizada. Os conhecimentos adquiridos e evoluídos ao longo dos anos, desde o marco inicial da psicanalítica, em 1900, até os dias de hoje, têm progredido sensivelmente, todavia, desagregados e sem objetivos definidos. “Salvo em tempos de crise institucional, a psicanálise como método clínico e ciência da linguagem habitada pelo sujeito não costuma se preocupar com sua própria formação”. (Dunker, 2019, p. 109).




    Exemplos dessa despreocupação na formação dos psicanalistas brasileiros, apresentam-se aos montes, nas adversidades das instituições formadoras de psicanalistas, com regras próprias, baseadas em “éticas” distintas e até mesmo, por vezes, antagônicas. As disparidades são tamanhas, desde cursos de formação gratuitos até cursos de formação absurdamente caros, de altos custos; formação totalmente on-line sem a necessidade de pacientes pilotos (com supervisão), sem supervisão clínica e sem análise pessoal; todos sem a autorização do Ministério da Educação e amparados, tão somente, pelo Ministério do Trabalho.




    O criador da psicanálise manifesta, de forma clara e objetiva, as premissas básicas e as qualificações fundamentais para a boa formação de psicanalistas. Ele afirma:




    Mas qualquer um que tenha sido analisado, que tenha dominado o que pode ser ensinado em nossos dias sobre a psicologia do inconsciente, que esteja familiarizado com a ciência da vida sexual, que tenha aprendido a delicada técnica da psicanálise, a arte da interpretação, de combater resistências e de lidar com a transferência — qualquer um que tenha realizado tudo isso não é mais um leigo no campo da psicanálise. (Grifos nossos) (Freud, 1926, p. 220).




    As hipóteses e constatações apresentadas nesta introdução se fazem presentes ao longo deste livro, e, no Brasil, supostamente, colocam em xeque o legado proposto por Freud, na medida em que, se o pai da Psicanálise tivesse imaginado que sua ciência chegaria ao ponto de ser quebrada em pedaços tão infinitesimais, e vê-la desaparecer lentamente diante de seus olhos, ele, certamente, ratificaria suas palavras ao dizer que “A inclusão da psicanálise no currículo universitário seria sem dúvida olhada com satisfação por todo psicanalista” (Freud, 1919 [1918], p. 187), e as retificaria, ao afirmar “... é claro que o psicanalista pode prescindir completamente da universidade sem qualquer prejuízo para si mesmo” (Freud, 1919 [1918], p. 187).




    O Psicanalista brasileiro, é o profissional das múltiplas formações, pela diversidade de instituições, entidades, sociedades, cartéis, faculdades, associações, escolas, algumas, inclusive, com vieses religiosos, regras e normas internas próprias, mas que, por mais contraditório que seja, estão “amparadas” pelo Ministério do Trabalho (MT), que considera a psicanálise uma “profissão livre”, não regulamentada, e, paradoxalmente, reconhecida pela Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), instituída pela Portaria Ministerial nº. 397, datada de 9 de outubro de 2002, sendo o psicólogo e o psicanalista identificados com o mesmo código profissional, o de n. º 2515, especificando o Psicanalista com o subcódigo 50, ou seja, 2515-50, e tanto para o profissional psicólogo como para o psicanalista é usada a mesma Descrição Sumária constante do CBO (Fonte: MINISTÉRIO DO TRABALHO, Classificação Brasileira de Ocupações - CBO, documento eletrônico).




    Por outro lado, as ciências ditas “reconhecidas” pela comunidade científica, como a sociologia, a filosofia, a física quântica, a neurociência, a psiquiatria, as psicologias, as terapias ocupacionais, a teologia, a arte, a música, etc... Muitos destes saberes fazem uso da teoria psicanalítica em sua grade curricular.




    Até os dias hoje, à nível mundial, não se pensou na criação de cursos em nível superior de graduação em psicanálise, com o objetivo de formar profissionais qualificados para a transmissão do saber psicanálise, na esfera das universidades e faculdades, instituições de ensino superior, com característica pluridisciplinar, locais adequados para a formação de profissionais de nível superior, de investigação e extensão, para o domínio do saber humano.




    Contudo, fazem-se necessários estudos contumazes com o objetivo da constatação ou não de que a comunidade científica acadêmica, no Brasil, e talvez no mundo, se coadune ou não com esta ideia, pelo simples fato de haver uma resistência à própria teoria psicanalítica, fato este muito bem colocado e antevisto pelo criador da teoria, Sigmund Freud, e de alguns dos seus seguidores. Tal resistência à psicanálise dificulta seu estatuto enquanto ciência com resultados comprovados e expressivos para a sociedade, bem como a impossibilidade da transmissão desse saber com a qualidade contumaz, de forma a ajudar as pessoas, sobretudo os pacientes e os estudantes que anseiam aprender, que dela se beneficiam.




    Não se encontram resistências tão obstinadas com as ciências reconhecidas no âmbito das universidades, bem como, as entidades cujo objetivo são os estudos ligados ao misticismo, incluindo-se, as religiões, que, por vezes, fazem uso dos conhecimentos e das técnicas terapêuticas da psicanálise, e, em algumas ocasiões, trazem consequências desastrosas, quais sejam: a banalização da teoria, tratamentos sem os resultados esperados e o descrédito da psicanálise enquanto ciência capaz de satisfazer às demandas da sociedade.




    No que diz respeito à experiência clínica, é fundamental e condição sine qua non se preceder da própria experiência na qualidade de analisando, assim como da vivência do sujeito enquanto analista, somadas à supervisão clínica, orientação, grupos de estudos e conhecimentos adquiridos ao longo da vida.




    O profissional habilitado para a transmissão dos conhecimentos e métodos de investigações propostos pela teoria, quando não devidamente qualificado, transforma a psicanálise numa ciência dita “silvestre”, ou seja, uma teoria científica cujo profissional a “... apreendeu mal, e assim mostrou quão pouco ele havia penetrado na compreensão da natureza e finalidade dela. ” (Freud, 1910, p. 234), ficando esta, fadada a sua própria extinção.




    Diante do exposto, e no contexto atual, para muitos, a psicanálise é uma ciência obscura, pois a multiplicidade de formatação dos cursos de formação psicanalítica no Brasil, fazem com que a população não tenha a oportunidade de conhecer este saber adequadamente, por via de profissionais capacitados para fazê-lo, e a Universidade é a principal instituição educadora, que, por sua vez, fundamenta-se em incentivar a busca de novos conhecimentos a partir da releitura dos autores e cientistas de outrora.




    Ademais, não há um modelo específico concernente aos parâmetros curriculares que possibilitem a criação de curso de formação de psicanalistas seguindo aos pilares fundamentais da teoria, ocasionando uma dispersão dos saberes, das práticas e da clínica.




    Para o atingimento dos objetivos, central e específicos, da pesquisa que ascendeu neste livro, além dos dados coletados, cuja análise foi produzida de forma quantitativa e qualitativa, foram realizados estudos em diversos escritos de consagrados autores, desde Sigismund Schlomo Freud, pai da psicanálise, até renomados autores, clássicos e contemporâneos, como por exemplo, Alfred Adler, Christian Dunker, David Liberman, David Maldavsky, Donald Woods Winnicott, Elisabeth Roudinesco, Enrique Pichon-Rivière, Françoise Dolto, J.-D. Nasio, Jacques Marie Émile Lacan, Karl Abraham, Marco Antônio Coutinho Jorge, Maud Mannoni, Melanie Klein, Michel Foucault, Otto Fenichel, Ralph R. Greenson, Roger Bastite, Serge Moscovici, Silvia Ons, Simone de Beauvoir, Wilfred R. Bion, dentre outros.




    2. PROBLEMATIZAÇÃO




    Sigismund Schlomo Freud (1919 [1918]), ao discorrer sobre a formação dos psicanalistas no futuro, afirmou que “A inclusão da psicanálise no currículo universitário seria sem dúvida olhada com satisfação por todo psicanalista” (Freud, 1918, p. 187). Todavia, paradoxalmente, no mesmo texto, com reservas, diz ainda ser “claro que o psicanalista pode prescindir completamente da universidade sem qualquer prejuízo para si mesmo” (Ibid., p. 187).




    Esta ambiguidade de ideias proporcionou, ao longo dos anos, uma extensa discussão acerca da transmissão e da formação dos psicanalistas no mundo.




    O psicanalista, quando não devidamente qualificado, transforma a psicanálise numa ciência “silvestre”, ou seja, uma teoria científica cujo profissional a “... apreendeu mal, e assim mostrou quão pouco ele havia penetrado na compreensão da natureza e finalidade dela” (Freud, 1910, p. 234), ficando esta, fadada a sua própria extinção.




    No Brasil, além da multiplicidade de entidades formadoras, há vários cursos com este viés de qualificação na modalidade 100% (cem por cento) de ensino à distância, cujos profissionais atuam no mercado, ilustrando distorção na formação do profissional psicanalista, bem como a ausência do rigor que se faz necessário, norteado pelo tripé de formação do psicanalista, postulado por Freud (op.cit.), que são, a análise pessoal do aspirante à psicanalista, a supervisão clínica e os estudos teóricos.




    Um componente dificultador, remete a ideia de que o Inconsciente, objeto de estudo da psicanálise, é, por vezes, um para além do saber convencional, que, obviamente, supervaloriza a consciência, a linguagem lógica e a busca da verdade, premissas básicas do ensino universitário, restando, pois, ao saber psicanalítico ver-sar na contramão das ciências positivistas. Neste sentido, Ana Suy Sesarino Kuss (2015) afirma:




    Temos presente que o saber psicanalítico não aponta para uma verdade última, mas nos permite fazer algumas construções. Em um ambiente universitário, parte-se do pressuposto de que ao fazermos uma pergunta, encontraremos uma resposta, o que de forma alguma é o que se pretende ao fazer uma pesquisa em psicanálise, sob o risco de que a psicanálise se descontrua nessa obturação de sentido. (Kuss, 2015, p. 21).




    Assim sendo, a formação dos profissionais psicanalistas no Brasil, dá-se de forma marginal, no entorno da camada social, e, por conseguinte, fragmentada. Serge Moscovici (2012), ao apresentar pesquisa acerca da representação social da psicanálise, afirma que o saber psicanalítico “... se conduz por canais fluidos e marginais da vida social, dessa forma contornando normas e rigorismos habituais” (Moscovici, 2012, p. 91).




    No contexto atual, para muitos, a psicanálise é uma ciência obscura, ou uma pseudociência, e a multiplicidade de formatação dos cursos contribuem sobremaneira para este fenômeno ou preconceito, inclusive, estimulando para que a população mundial economicamente menos favorecida não tenha a oportunidade de conhecer a psicanálise, principalmente pelo fato de não haver cursos de formação no âmbito das universidades. A classe mais favorecida da sociedade anseia por manter a psicanálise à sombra dos problemas sociais, e os conhecimentos adquiridos e evoluídos ao longo dos anos, desde o marco inicial da psicanálise, em 1900, até os dias de hoje, têm progredido sensivelmente, todavia, desagregados e sem objetivos definidos, portanto, restringindo a inclusão de novos adeptos ao conhecimento, prejudicando a difusão e a disseminação da psicanálise. Moscovici (op.cit.), coaduna-se com esta ideia, ao dizer que “os que pertencem à categoria “média” são claramente mais favoráveis à vulgarização da psicanálise que os de situação econômica mais abastarda (p. 93).




    Não há um modelo específico concernente aos parâmetros curriculares que possibilitem a criação de curso de formação de psicanalistas seguindo aos pilares fundamentais da teoria, ocasionando uma dispersão dos saberes, das práticas e da clínica.




    Neste contexto, e diante do exposto, o trabalho acadêmico apresentado neste livro, com direção oblíqua, buscou viabilizar respostas a vários questionamentos, dos tipos:




    • Como se dá a formação dos profissionais psicanalistas no Brasil?




    • Quais os tipos de instituições atuantes no Brasil que têm por objetivo formar psicanalistas para atuação no mercado de trabalho?




    • Há um perfil de caráter específico para ser um bom psicanalista?




    • Quais as premissas básicas mínimas para formação dos psicanalistas?




    • Quais as semelhanças e as dissonâncias existentes entre os Planos de Formação de Psicanalistas nessas entidades e instituições?




    • A religião e a teologia estão atreladas à formação dos psicanalistas no Brasil? Caso sim, por qual motivo?




    • Há uma região do país prevalecente na formação?




    • A formação do psicanalista no Brasil prioriza a formação teórica ou clínica?




    • Além de Sigmund Freud, quais os teóricos mais abordados nas instituições de formação no Brasil?




    • Qual a qualificação mínima exigida para a formação em psicanálise?




    • Os cursos se dão de forma presencial ou à distância?




    • São exigidas análise pessoal, pacientes pilotos e supervisão clínica?




    • Qual a carga horária e o tempo de duração média dos cursos?




    • Há certificação formal de conclusão?




    • Qual o valor médio do curso de formação em psicanálise no Brasil?




    • O “não” reconhecimento pelo Ministério da Educação do Brasil (MEC) é mencionado nas plataformas de internet e homepages dos cursos?




    • A Portaria nº 397/2002, Classificação Brasileira de Ocupação CBO nº 2515.50, do Ministério do Trabalho do Brasil (MT) é mencionada?




    Todos os questionamentos acima podem ser condensados em um só, qual seja:




    

      Como se dá a formação dos psicanalistas nas entidades e instituições do Brasil?


    




    3. MARCO CONCEITUAL




    3.1. Marco epistemológico




    3.1.1. Questões epistemológicas em psicanálise




    Antes de adentrarmos, mais especificamente, nas questões epistemológicas em psicanálise, discorremos um pouco sobre o que é epistemologia e qual sua importância para a teoria e clínica psicanalítica.




    O termo epistemologia foi dado pelo filósofo francês James Frederick Ferrier, e se refere à parte da teoria do conhecimento, que estuda as condições para a produção do conhecimento científico, sua validade, bases fundamentais, consistência lógica, limites e fontes de conhecimento.




    Todavia, na atualidade, o conceito de epistemologia passou a ser usado num sentido mais amplo, não mais como parte, mas sim como sinônimo da teoria do conhecimento ou gnosiologia, conceito que abrange o estudo do conhecimento humano em geral.




    A epistemologia é o “estudo do conhecimento científico do ponto de vista crítico, isto é, do seu valor; crítica da ciência; teoria do conhecimento” (Aranha e Martins, 2002, p. 379), sendo esta última, a que estuda as condições necessárias e os requisitos fundamentais para a produção do conhecimento científico, seus fundamentos, a validade, os limites e as consistências lógicas a que estão submetidos. Portanto, por conseguinte, e em consonância com a pesquisa inerente a este trabalho de pesquisa, em natureza de Tese de Doutorado, aborda-se acerca dos problemas contemporâneos epistemológicos concernentes à psicanálise, a importância da qualificação profissional do psicanalista, sua consequente atuação no mercado de trabalho, com vistas à melhora a saúde mental da população, proporcionando, assim, suprema qualidade de vida às pessoas.




    A evolução do conhecimento científico dá-se por via da quebra dos paradigmas e da cisão entre as ditas verdades e as novas ideias surgidas e colocadas pelos pensadores da atualidade em consonância ou contraposição aos pensamentos anteriores. Na busca incessante da verdade suprema, o homem se constrói e descontrói ao longo da história, no desejo de se consolidar enquanto sujeito de sua própria existência. A psicanálise transcende a ideia de conhecimento puro, de verdades supremas e absolutas, e afirma que a busca incessante pelo conhecimento, nada mais é do que um sintoma daquele que o faz, do neurótico obsessivo, ou ainda, nas palavras de Lacan, “A análise a partir do sujeito da ciência conduz, necessariamente, nela a fazer aparecerem os mecanismos que conhecemos da neurose obsessiva” (Lacan, 1998, p. 887). Para além da gnosia proposta pelo saber científico, a psicanálise emerge numa postura crítica a tal pretensão.




    A Epistemologia, enquanto estudo da ciência, deu-se desde Platão até os grandes pensadores da atualidade. As primeiras correntes epistemológicas em ciências humanas surgiram no século XIX, onde podemos destacar o positivismo, a fenomenologia e o historicismo.




    O positivismo pode ser considerado tanto um método de estudo e pesquisa, quanto uma filosofia. Seus postulados básicos, de caráter pioneiro, surgiram no Curso de Filosofia Positiva de Augusto Comte, sendo assim, desde então, a primeira tentativa de tornar as ciências humanas em uma ciência verdadeiramente “rigorosa”. Comte (1978) afirma que:




    O caráter fundamental da filosofia positiva é tomar todos os fenômenos como sujeitos a leis naturais invariáveis, cuja descoberta precisa e cuja redução ao menor número possível constituem o objetivo de todos os nossos esforços, considerando como absolutamente inacessível e vazia de sentido para nós a investigação das chamadas causas, sejam primeiras, sejam finais. (Comte, 1978, p. 7).




    A psicologia comportamentalista, de natureza positivista, proposta por Ivan Pavlov, John B. Watson e Burrhus Frederic Skinner, que tem por objetivo explicar o comportamento dos animais e dos seres humanos, sob o ponto de vista do seu funcionamento, através das observações ocorridas pelos estímulos, respostas e condicionamentos. Todavia, os positivistas acreditavam que termos dos tipos: “culpa”, “espírito”, “alma”, “subjetividade”, “Deus”, “moralidade”, dentre outros, não deveriam ser considerados para efeito de pesquisa científica. (Bock, Furtado, & Teixeira, 1999).




    Franz Brentano, Edmund Husserl e Maurice Merleau-Ponty, foram os precursores e grandes expoentes da fenomenologia, que surgiu em contraposição à objetividade pura, proposta pelos materialistas e positivistas, bem como à subjetividade pura, dos idealistas e racionalistas. (Bock, Furtado, & Teixeira, 1999).




    A ideia é superar as tradicionais dicotomias interior/exterior, sujeito/objeto, espírito/matéria, pois o mundo é visto como uma rede de novas significações, ou seja, vê-se um mundo novo a cada instante. Merleau-Ponty diz que “A verdadeira filosofia é reaprender a ver o mundo, e nesse sentido uma história narrada pode significar o mundo com tanta “profundidade” quanto um tratado de filosofia” (Merleau-Ponty, 1999, p. 19).




    O historicismo, também conhecido como hermenêutica, assim como a fenomenologia, surgiu em contraposição às ideias do positivismo, sobretudo o historicismo alemão. Seus expoentes mais renomados são Max Weber, Georg Simmel e Wilhelm Dilthey. O fundamental do historicismo é a ideia de “compreensão”, ou seja, compreender os fenômenos sociais e humanos através da sua própria história, através da interpretação, dando significado e a essência do objeto estudado. Daí o motivo pelo qual há um intenso trabalho no sentido de recuperar textos clássicos da história.




    Dilthey (1989), em sua obra intitulada Introdução às Ciências do Espírito, distingue a lógica das ciências naturais, da lógica das ciências humanas, denominando esta última de ciências do espírito. Ele afirma:




    As ciências que têm a realidade sócio histórica como seu objeto de estudo buscam, mais intensamente do que antes, as relações sistemáticas entre elas e com os seus fundamentos. Condições dentro de várias ciências positivas estão operando nesta direção, associadas às forças poderosas originadas a partir dos motins na sociedade, desde a Revolução Francesa. O conhecimento das forças que governam a sociedade, das causas que têm produzido estas revoluções e dos recursos da sociedade para promover o progresso saudável, tem se tornado uma preocupação vital de nossa civilização. Consequentemente, relativas às ciências naturais, é crescente a importância das ciências que lidam com a sociedade. (Dilthey, 1989, p. 56).




    Apresentamos a seguir, algumas das principais linhas epistemológicas da contemporaneidade, quais sejam: a Histórica de Bachelard, a Genética de Piaget, a Racionalista de Popper, a Antropológica de Foucault e a Crítica de Habermas.




    Gaston Bachelard afirma que a ciência deve ser fundamentalmente histórica, e são determinadas, bastando para isso que se descubra a gênese dos conhecimentos científicos, que são obras temporais, sendo o homem razão e imaginação. A “ciência” é produzida a cada momento de sua história. A “verdade” é aquela do momento no qual se vive naquele instante.




    Bachelard vai nos colocar a ideia de ambiguidade entre os saberes científicos e os saberes do senso comum, pontos de vistas dos historiadores e epistemólogos, a visão e o trabalho de cada expectador diante do objeto estudado. Bachelard (1996) afirma que:




    Só a razão dinamiza a pesquisa, porque é a única que sugere, para além da experiência comum (imediata e sedutora), a experiência científica (indireta e fecunda). Portanto, é o esforço de racionalidade e de construção que deve reter a atenção do epistemólogo. Percebe-se assim a diferença entre o ofício de epistemólogo e o de historiador da ciência. O historiador da ciência deve tomar as ideias como se fossem fatos. O epistemólogo deve tomar os fatos como se fossem ideias, inserindo-as num sistema de pensamento. Um fato mal interpretado por uma época permanece, para o historiador, um fato. Para o epistemólogo, é um obstáculo, um contra- pensamento (p. 22).




    A epistemologia genética se baseou em estudos, sobretudo no campo da educação, com elaboração de fatos e experimentos, realizados por Jean Piaget, biólogo e psicólogo suíço, que visou a compreensão de desenvolvimento humano sob os mais variados “aspectos”, quais sejam: o físico-motor, intelectual, afetivo-emocional e social.




    O filósofo e professor austro-britânico, Karl Popper, acreditava que, em seu âmago, as leis e as teorias científicas possuem naturezas hipotéticas e conjecturais. Daí são livres de criações do espírito humano e, portanto, as concepções científicas existentes são passíveis de críticas, pois a ciência nos passa conhecimentos provisórios e em contínua mutação, possuindo apenas bases teóricas e não fundamentos.




    Admirador e seguidor das ideias de Popper, Gregorio Klimovsky, matemático e filósofo argentino, renomado especialista em epistemologia, discorre acerca do tema epistemologia, propondo uma versão peculiar descrita da seguinte forma:




    Entre todas las escuelas epistemológicas existe una, que vamos a llamar “versión estándar”, cuya concepción acerca de la estructura y validez de las teorías científicas tuvo mucha difusión hasta hace poco, especialmente – aunque no de modo exclusivo – en el ambiente filosófico anglosajón. Ella está muy ligada al llamado “método hipotético deductivo”, pero no hay que olvidar que este tiene muchas variedades, de las cuales la versión estándar no sería más que una” (Klimovsky, 2009, p. 35-36).




    Klimovsky (2009) afirma que de acordo com esse ponto de vista, uma teoria científica envolve 4 (quatro) aspectos fundamentais, quais sejam: a base empírica; as afirmações e níveis; as hipóteses e contrastes; e, por fim, as críticas à versão padrão (estándar).




    Por sua vez, Michael Foucault, filósofo, professor e historiador, propõe uma epistemologia antropológica, onde há uma espécie de sistema autônomo, um saber sem sujeito, que rechaça o homem como sujeito e objeto desse sistema. O homem só existe por que o sistema o reivindica. Foucault é considerado pós-modernista e pós-estruturalista.




    Para Foucault o homem atual é o manifesto da cultura na qual está inserido, inclusive conceitos como, por exemplo, a questão do que são doença e saúde. Ele afirma que “a doença só tem realidade e valor de doença no interior de uma cultura que a reconhece como tal” (Foucault, 1975, p. 71).




    A epistemologia crítica de Jürgen Habermas tem como questão central interrogar a responsabilidade social dos cientistas, visando demonstrar que a ciência não reside no saber, mas sim nas relações de poder emergentes entre a indústria, a ciência e a tecnologia. A ciência possui dois polos: o do poder e do saber, de viés “ideológico”, onde a classe dos dominantes sobrepõe aos menos favorecidos.




    Portanto, a “política” está imbricada com a ciência, constructos das relações de poder. Habermas (1978) discorre:




    A ação racional dirigida a fins é, segundo a sua própria estrutura, exercício de controles. Por conseguinte, a “racionalização” das relações vitais segundo critérios desta racionalidade equivale à institucionalização de uma dominação que, enquanto política, se torna irreconhecível: a razão técnica de um sistema social de ação racional dirigida a fins não abandona o seu conteúdo político (p. 46).




    Epistemologia da psicanálise




    Em 1923, Sigmund Freud faz uma breve descrição histórica do movimento psicanalítico, e já assegura que a Psicanálise é uma ciência. Ele afirma: “É verdade que a teoria da libido da psicanálise não está absolutamente completa e sua relação com uma teoria geral dos instintos não é clara, pois a psicanálise é uma ciência jovem, ainda inacabada, e em estágio de rápido desenvolvimento” (Freud, Obras Completas, Volume XIX, 1924 (1923), p. 228).




    A base epistemológica da psicanálise surgiu na clínica, como forma de tratamento da histeria, como seu objeto de pesquisa, utilizando-se da observação do fenômeno denominado neurose. A histeria, inicialmente, fora tratada pela técnica da hipnose, mas à posteriori, logo substituída pela técnica da “associação livre”, técnica fundamental da clínica psicanalítica.




    As fontes históricas da teoria psicanalítica são encontradas em sua teoria, na metafísica, no reducionismo biológico e na etiologia sexual das neuroses. O estatuto epistemológico psicanalítico envolve todo o desenvolvimento histórico e cronológico da vida e do pensamento de Freud, até seu falecimento, e continua até os dias de hoje, em seus seguidores.




    Ao denominar o processo de constituição da psicanálise como sendo uma “reviravolta da psicologia”, Michel Foucault (1999) discorre:




    Mas nenhuma forma de psicologia deu mais importância à significação do que a psicanálise. Sem dúvida, ela ainda permanece, no pensamento de Freud, ligada às suas origens naturalistas e aos preconceitos metafísicos ou morais, que não deixam de marcá-la. (...) A importância histórica de Freud vem, sem dúvida, da impureza mesma de seus conceitos: foi no interior do sistema freudiano que se produziu essa reviravolta da psicologia; foi no decorrer da reflexão freudiana que a análise causal se transformou em gênese das significações, que a evolução cede seu lugar à história, e que o apelo à natureza é substituído pela exigência de analisar o meio cultural. (Foucault, 1999, p. 129-130).




    Neste sentido, os determinantes epistemológicos da teoria psicanalítica foram aqueles aos quais a tornaram uma “ciência” com fortaleza tal, capaz de influenciar muitas outras ciências, que são, de certa forma, e infelizmente, até os dias de hoje, mais reconhecidas do que a psicanálise no âmbito da sociedade, da comunidade científica e, sobretudo, no âmbito do “locus” que fundamenta toda a produção do saber e do conhecimento: a Universidade.




    No Brasil, dentro das Universidades, o ensino da psicanálise se limite a algumas disciplinas vinculadas a outros cursos de graduação, como por exemplo, nos cursos de sociologia, filosofia, psicologia, medicina, serviço social, dentre outros; e também, em cursos de pós-graduação lato e stricto sensu, dos tipos especializações, mestrado e doutorado.




    Nestas disciplinas e cursos, os alunos aprendem sobre a teoria psicanalítica. Porém, no que tange à prática clínica e à formação do psicanalista clínico é diversa e regulamentada somente pelo Ministério do Trabalho (MTB), sem o devido reconhecimento por parte do Ministério da Educação (MEC), conforme já mencionado anteriormente.




    Tais entidades têm a responsabilidade e o poder de qualificar, formar e preparar o profissional psicanalista para atuar em clínicas ou consultórios particulares, a fim de atenderem às demandas de saúde mental da população que os procura.




    Entretanto, parte da comunidade acadêmica acredita que o melhor caminho para os assuntos inerentes ao estudo da psicanálise deve ser por via da universidade. Aguiar (2006, jun.), doutor em filosofia pela Université Catholique de Louvain, na Bélgica, e professor no Departamento de Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), coaduna-se com esta ideia, e afirma que:




    A universidade seria uma base privilegiada para pôr em obra e na prática essas interações, acrescentando à pesquisa “em” psicanálise (diríamos: metapsicológica e clínica) e “sobre” a psicanálise (histórico-epistemológicas) a dimensão de uma pesquisa “com” a psicanálise (interações da psicanálise). Lembro que na universidade Freud pretendia, muito modestamente através de cursos elementares, a “fecundação [pela psicanálise] de alguns ramos das ciências” (ele cita: história da literatura, filosofia, mitologia, história das civilizações, da religião), “[criando] um vínculo mais estreito, no sentido de uma universitas literarum, entre a medicina e os ensinamentos reagrupados na filosofia” (Freud, 1913/1984, p. 113). A situação hoje da psicanálise na universidade, que inclui, para além de cursos elementares, uma prática efetiva de pesquisa, deveria tornar virtualmente mais próximo o sonho freudiano (Aguiar, 2006, p. 127-128).




    Para ter estatuto de ciência, qualquer que seja a teoria e/ou práxis, devem-se impelir pelo rigor teórico e metodológico científicos. Daí nos deparamos com alguns questionamentos: Estaria a psicanálise ameaçada como ciência? Qual o lugar da clínica psicanalítica na pesquisa científica? Sob que forma se pode falar de pesquisa no campo da psicanálise? Qual o lugar ocupado pela psicanálise na comunidade científica, particularmente na Universidade? Qual a importância da clínica psicanalítica no âmbito da saúde mental?




    A preocupação com o rigor dos trabalhos acadêmicos e o estatuto de ciência da psicanálise se mantém até os dias de hoje. Em entrevista realizada por Barbieri & Frioni (2001), para a Revista Uruguaya de Psicoanálisis, David Maldavsky, ao ser perguntado em como estava sua experiência na avaliação de trabalhos científicos, diz que:




    Vamos começar com o termo “cientistas”, isto é, pela questão de saber se as obras psicanalíticas são. Não ignoro que, a esse respeito, há uma extensa discussão epistemológica, que em muitos casos deriva de um modo particular de definir o que é ciência. Suponho que a psicanálise é uma ciência. Consequentemente, escrever um trabalho psicanalítico implica que ele faz parte de um grupo social. Portanto, é necessário partir do reconhecimento de que existe uma história, que é possível questionar parcial ou totalmente, mas não ignorar. Caso contrário, um tecido social está sendo danificado, e o próprio autor sofrerá o mesmo destino: ser ignorado, quando ele perde o poder político ou a capacidade de seduzir. (Barbieri & Frioni, 2001, p. 2).




    Por outro lado, há uma total despreocupação da parte de algumas entidades e instituições, ao que sabemos, até aqui, que são brasileiras, sem o rigor que se faz necessário na formação e na transmissão do conhecimento científico da psicanálise.




    Temos que ter em mente que estamos lidando com a saúde mental da sociedade, e tais casos que, por suas vezes, constam em grande quantidade, devem ser denunciados às autoridades e se tratam de totais descréditos do legado de Sigmund Freud e seus predecessores, que tanto lutaram para fazer da psicanálise uma ciência.




    Diante da polêmica, restam dúvidas de qual seria a autoridade responsável a ser considerada para fins de controle de qualidade e condições mínimas para a formação de profissionais psicanalistas no Brasil. Mas é imperativo que a participação do Ministério da Educação (MEC) deva estar ciente dos tipos de formações que estão ocorrendo do pais, para fins de controle de qualidade do ensino. Assim como o MEC, o Ministério da Saúde deveria fazer parte atuante, na medida em que, o profissional psicanalista lida diretamente com a saúde mental dos brasileiros; o que não ocorre, atualmente, pois ambos os ministérios sequer sabem da existência de tais cursos de formações, nem tampouco de quais são as entidades formadoras.




    Outrossim, não há uma entidade de orientação e fiscalização do exercício da profissão de psicanalistas no Brasil, afim de zelar pela fiel observância dos princípios éticos e da disciplina de classe, como são nos casos, por exemplos, do Conselho Federal de Psicologia (CFP) ou do Conselho Federal de Medicina (CFM).




    No Brasil, tal paradoxo é reforçado, na medida em que, por um lado, há um forte rigor na formação do psicólogo, com exigência de formação universitária, com carga horário mínima de 5 (cinco) anos de estudos e, depois da formação, a devida inscrição no Conselho Regional de Psicologia pertinente. Por outro lado, não há nenhuma rigidez na formação do psicanalista: sem a exigência de carga horária mínima, sem a formação na Universidade ou Faculdade, sem inscrição em nenhum Conselho Federal ou Estadual, pois, o curso de formação é denominado “curso livre”, aberto e disponível por diversas entidades formadoras.




    A importância e, ao mesmo tempo, a distinção fundamental entre a clínica e a teoria psicanalíticas é muito bem explicitado por Maldavsky, e nos induz à preocupação na qualificação dos profissionais psicanalistas, que conduzem a terapêutica como via de solução dos problemas inerentes à saúde da sociedade. Maldavsky, em Barbieri & Frioni (2001), nos alerta:




    A tudo isso, é conveniente acrescentar uma confusão epistemológica criada entre a prática profissional e o trabalho de pesquisa. Quando um psicanalista trabalha com um paciente, ele realiza uma atividade de pesquisa-ação que é governada por uma lógica abdutiva. Por outro lado, quando ele apresenta um trabalho aos colegas, a lógica de seu argumento é outra, dedutiva. É conveniente não confundir as duas alternativas. Nas investigações baseadas em casos clínicos, também é aconselhável refletir sobre os critérios para poder transpor os achados da sessão com uma passagem de uma lógica para outra (p. 4).




    Certamente, o senso comum não deixa de interferir substancialmente e, por que não dizer, fundamentalmente na evolução da ciência, na medida em que é na vivência, na relação, no dia-a-dia entre sujeito e objeto que se gera a inquietude do querer saber mais e mais a ponto do desejo de mudança, de transformação da realidade vivida em novas formas de ver e sentir a natureza, seja esta intrínseca ou não, o mundo a sua volta, na relação com as coisas.




    Por outra via, o conhecimento científico deve ser valorizado e estimulado em todos os âmbitos, e a psicanálise, enquanto teoria do conhecimento, deverá se desenvolver e passar pelas mutações que se fazem necessárias à medida em que o conhecimento humano se apresenta como sintoma necessário para novas descobertas, saciando o desejo do ser em “gozar” com novas possibilidades.




    As ciências humanas não evoluíram tanto quanto a tecnológica, pois os problemas inerentes à alma, o sofrimento humano, as desigualdades sociais, a fome, a pobreza, a violência, o desrespeito às diferenças culturais, o racismo, a luta pelo poder, as “doenças” mentais, o desrespeito à opção sexual, dentre outras; perduram desde os primórdios, desde a era das cavernas.




    A psicanálise, proposta por Freud, surgiu de sua inquietação, pela preocupação, pelo desejo de extirpar o sofrimento do ser humano. Freud não conseguiu, e para sua surpresa, e muito pelo contrário, descobriu que o sofrimento humano é a base da sua própria existência. Temos que lutar contra nós mesmos e contra o mundo, o tempo todo, para nos mantermos vivos. Um sofrimento necessário e fundamental, e “O consolo mais eficaz em toda infelicidade, em todo sofrimento, é observar os outros, que são ainda mais infelizes do que nós”. (Shopenhauer, 2005, p. 278).




    Atualmente, no Brasil, os problemas enfrentados pela psicanálise são graves. A ciência criada por Freud está, a cada dia, caindo em descrédito de uma maneira geral. Por um lado, é supervalorizada nas mais renomadas ciências já reconhecidas globalmente, mas, por outro, é banalizada como um saber qualquer, sem viés científico, sem o devido rigor acadêmico e sem o conhecimento da sua base epistemológica por parte dos próprios “psicanalistas”, formados por entidades que não utilizam as premissas básicas da teoria e da prática psicanalítica, deturpando-as, sem adoção de qualquer critério lógico, que, por vezes, visam somente ao lucro proporcionado pelo pagamento das mensalidades de seus alunos.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou

eletrGnico, fotocdpia, gravacdo etc. - nem DIALETICA

apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.
n Jeditoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Luiz Carlos Mendes de Vasconcelos.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparagéo de Texto
Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha Nathalia Soster

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Gerente Editorial
Daniela Malacco

Revisdo

Responsabilidade do autor
Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

- Assistentes Editoriais
Produtora Editorial

N Jean Farias
Yasmim Amador Rafael Andrade
Controle de Qualidade Ludmila Azevedo Pena
Marina Itano Thaynara Rezende
Capa Estagiarios
Gabriele Oliveira Giovana Teixeira Pereira

Diagramagio Maria Cristiny Ruiz

Gabriele Oliveira

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

V331r  Vasconcelos, Luiz Carlos Mendes de.

Retrato da psicanalise no Brasil [livro eletronico] / Luiz Carlos Mendes
de Vasconcelos. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2023.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-0393-9

1. Psicanalise. 2. Programas de Formagdes de Psicanalistas. 3. Historia
da Psicanalise. I. Titulo.

CDD-150.195

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
LuizCério‘s Men‘des de Vasconcelos

RETRATO DA
PSICANALISE
N. IRASIL

\
9

DII\LETICA

LOOEORA





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
LR
A Pe AN { \

SR
\g:eNaseoncelos





OEBPS/Fonts/Wingdings-Regular.ttf


